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			Dedico este livro ao meu filho Bruno que, na época em que o escrevi, foi a inspiração inicial para a caracterização do personagem, na esperança de que ele viesse a habitar esse “aquário”, sendo um grande “peixe” beijoqueiro, vivendo o amor como sentido e completude da vida, com a sua “Aretuza”, num cenário em que o mundo fosse a “sua praia”.


			J. Simões
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			Breno desceu do ônibus escolar. Mochila às costas. Camiseta suja, meio rasgada na briga.


			Empurrou a porta com raiva.


			Atirou a mochila no sofá.


			Tirou a camiseta, largou no meio da sala.


			Tirou o tênis pressionando com o outro pé, chutou para um canto. Tirou o outro tênis, chutou para outro lado.


			Andou rumo à copa, mascando chiclete, descendo a calça do uniforme para largar no chão.


			Sentou-se no chão, bem no meio da porta de acesso à copa. Acabou de tirar a calça sempre vestida sobre calção ou bermuda. Largou ali mesmo.


			Os pais estavam sentados à mesa, prontos para começarem a almoçar.


			Nem se assustavam mais com aquela cena. Quase todos os dias era a mesma coisa. Ele chegava, entrava jogando tudo, mascando chiclete. Tirava a roupa, sentava-se à mesa só para dizer:


			— Pai, mãe! Num tô cum fome.


			Os pais não esperavam por outra frase que não fosse aquela. Tanto que, quando ele disse apenas pai, o pai completou antes dele:


			— Num tô cum fome!


			Só que, enquanto o pai falava, Breno interrompeu:


			— Pai, me dá um aquário!


			— O que mesmo que você disse? Perguntou o pai, espantado.


			— Eu disse: Pai, me dá um aquário!


			O pai não respondeu. Estava acostumado a essas tiradas do filho. Só que, na hora do almoço, não. Estava acostumado a ouvir, a qualquer hora, Breno chegar perto dele e, sem mais nem menos:


			— Pai, me dá um dinheiro.


			Às vezes dava, às vezes, não. Muitas vezes exigia, primeiro, um cumprimento, um bom-dia ou uma bênção. Às vezes, ainda nem tinha descido do carro, ao chegar do trabalho. E o Breno vinha gritando lá de dentro:


			— Pai, me dá um troco!


			Dessa vez, ele não estava pedindo dinheiro. Estava pedindo um aquário. Para que será que o Breno queria um aquário? Não teve tempo de responder à sua própria pergunta e Breno repetiu:


			— Pai, me dá um aquário!


			Helena, a empregada, deixou de servir à mesa e se dirigiu à sala. Foi apanhando coisas, enquanto resmungava baixinho, zangada com aquele menino sem modos que largava tudo de qualquer jeito, em qualquer lugar. O pior é que os pais nem ligavam!


			— Pai, me dá um aquário.


			— Vá lavar as mãos, Breno!


			Era Valderez, a mãe, irritada com o menino.


			— Mãe, num tô cum fome. Pai, me dá um aquário.


			— É preciso comer alguma coisa, Breno!


			— Mãe! Mas eu num já falei que num tô cum fome?


			Essa discussão iria longe. Breno não cederia nem à mãe. Ele não comeria nada nem que apanhasse. A mãe sabia disso. Havia tentado de tudo: do carinho e do dengo até os tapas educativos. Breno era mesmo assim: cheio de opinião e de vontade própria.


			— Coma um pouco, Breno — disse o pai.


			— Então, cê me dá um aquário?


			— Dou, Breno, dou!


			Ele teria de dar mesmo. Sabia que, se não desse, o filho iria ficar o dia inteiro buzinando no seu ouvido, pedindo o tal aquário. Era sempre assim quando queria ganhar alguma coisa. Parecia até ladainha, cantiga de grilo. Era melhor falar logo que daria. Ficaria livre dele, pelo menos durante o almoço.


			Breno, ainda fazendo bolhas com o chiclete, ia se sentando à mesa, mas a mãe:


			— Breno, primeiro, lave as mãos!


			— Tá bom, mãe! Tá bom! Que saco!


			Lá de dentro do lavabo, Breno gritou:


			— Pai, cê me leva pra pescá?


			Não obteve resposta. O pai estava com a boca cheia. Também, não iria levar aquela pergunta a sério. Nunca havia pescado com o filho. Não tinha o hábito de pescar.


			— Pai, cê me leva pra pescá? — disse, ao sair do banheiro.


			— Levo, Breno, levo!


			Resposta chocha, mofa, do pai, só para não manter a poeira levantada.


			— Olha, pai… paizão! Sr. Bráulio Paranhos Bandeira Saldanha, o senhor não está me enrolando?


			— Não, Breno. Não estou enrolando.


			— Falô, pai! Cê é um paizão!


			Bráulio nem ligou para o elogio. Era próprio do Breno essas brincadeiras, esse jeito expansivo de falar. Quando queria alguma coisa, não havia o que desse jeito. Era um garoto de personalidade forte, difícil de se enrolar.


			Enquanto punha a primeira garfada na boca, perguntou:


			— Pai, cê dexa eu ir cum você comprá o meu aquário?


			— Deixo.


			— Hoje?


			— Não. Hoje eu não posso.


			— Ah! Ah, pai! Eu queria o aquário hoje!


			— Por que tanta pressa? Nunca ouvi você falar em aquário nem em pescar… Por que esse interesse repentino?


			Breno havia empurrado duas ou três garfadas de comida, de uma vez só, boca adentro. Os pais nem observavam mais aquela boca cheia, horrorosa, nojenta. Breno só comia daquele jeito, entupindo a boca de comida.


			Enquanto tentava engolir, para responder ao pai, ouviu-se um grito da rua:


			— Breno, vem cá!


			O menino jogou o garfo em cima da mesa. Saiu correndo.


			Bráulio e Valderez trocaram um olhar de reprovação. Ela comentou:


			— Esse Breno! Que menino da bola virada! Parece que tem um espinho enfiado em algum lugar. Não sei se na sola do pé ou na cabeça oca!


			— Calma, Valderez, isso passa. É a idade!


			— Passa nada! Ele já tem treze anos!


			— Treze anos! É uma idade muito bonita! Com treze anos, eu conheci você. Lembra-se?


			Ela sorriu feliz, sensual. Consultou a memória:


			— Se me lembro! Como você era feio! Magricela! Atrevido! Um metido a besta! Um demônio na sala de aula!


			— Também não era tanto assim! Eu era magrinho. Atrevido, até que nem tanto. Até que era bonitinho. Danadinho eu era, mas só um pouquinho.


			— Não senhor, senhor Bráulio! O senhor era um capetinha!


			— Ah! Você fala isso porque ficou com raiva de mim logo no primeiro dia de aula.


			— Também, o que você queria? Com aquela mordida!


			— Foi só uma brincadeirinha!


			— Brincadeirinha uma ova! Uma brincadeirona de muito mau gosto!


			— Você até que gostou.


			— Gostei nada! Odiei! Odiei com tanta raiva, mas com tanta raiva! Quase me explodo! Só não te xinguei dos nomes que não conhecia. Até inventei uns.


			Ela pensou um pouco, ressuscitou o tempo, depois, passando a mão no seio, falou:


			— Olha aqui! Ainda tem a marca até hoje! Desceu um pouco, mas está aqui.


			Ia descendo o sutiã para procurar a cicatriz no colo do seio, mas ouviu o tropel do Breno casa adentro:


			— Pai, mãe!


			Ele parou, ficou olhando com a cara mais espantada do mundo.


			— Mãe! Vai dá mamá pro pai? Aqui na mesa!?


			Ela não aguentou. Ergueu-se de súbito:


			— Seu moleque, eu te pego!


			Breno ganhou a rua novamente, feito uma bala.


			Valderez sentou-se, ainda irritada, esbravejando. Olhou para o Bráulio. Desabaram a rir.
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			Bráulio saiu para o trabalho. Valderez sentou-se em frente à televisão e tentou assistir ao jornal. Só notícia ruim: greve disso e daquilo, assassinato, sequestro, aumento de preços.


			— Que país é esse? — falou para si. — Que país desgraçado é esse? — desligou a televisão, pegou um livro e deitou-se no sofá. Acordou com as pisadas do Breno subindo a escada, batendo com força a porta do quarto. Não demorou muito, ele desceu em disparada:


			— Mãe! O que é tanatofobia?


			— Não sei. Procure no dicionário.


			— A senhora é o meu dicionário. A senhora não é professora de Português?


			— Fui. Estou aposentada.


			— Mas num tá morta! Num deu tempo ainda de esquecer tudo que sabia.


			— Gostaria que eu estivesse morta?


			— Gostaria que a senhora soubesse o significado de tanatofobia. Tenho preguiça de procurar no dicionário. Devolve meu celular que procuro na Internet.


			— Sei que é medo de alguma coisa. Respondeu, sem dar atenção ao assunto do celular. Ele estava de castigo por mais dez dias, ainda.


			— Isso eu também sei. Medo de quê?


			— Traga o dicionário. Eu olho para você.


			Breno voltou escada acima, imitando um ninja, dando socos e pontapés no ar. Parecia querer acertar alguém.


			Valderez ouviu o fechar da porta do quarto com muita força. Ela sabia que o filho não voltaria com o dicionário. Ele olharia. Sempre era assim. Se perguntasse e ela não respondesse de pronto, ele se arrumava, de qualquer forma, mas se arrumava. Nem que tivesse de telefonar a um colega e pegar a resposta. Mas, estava sem celular.


			Não demorou muito, o menino desceu a escada com a mesma velocidade, atropelando tudo:


			— Mulheres! Aquela guria é uma chata! Perguntar se eu tenho tanatofobia. Ela vai vê!


			— Breno, aonde você vai?


			Ele já estava lá fora. Valderez só pôde desabafar:


			— Homens… Sempre os mesmos!
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			Breno saiu fulo da vida. A Tábata iria ver só! Ele não tinha medo de mulher. Ela é que era uma chata, um chiclete, não largava o pé dele.


			Ele nunca havia visto menina mais fácil, mais espaçosa, mais oferecida. Além de tudo, era a maior “CDF“ da escola. Não era mega nerd, mas aquela bunda de biblioteca e chá de cadeira.


			Quando estava almoçando e ouviu o chamado, saiu louco, pensando que fosse a Aretuza, a sua grande paixão. Não era. Era a nojentinha da Tábata.


			A Tábata veio com aquela conversa mole de ir com ele ao cinema. Ele deu uma desculpa. Teria de sair com o pai para comprar um aquário e fazer umas experiências, umas pesquisas com peixes.


			Voltou rapidinho para dentro de casa. Quando iria falar que não estava mais com fome, viu a mãe tirando o peito para fora e o pai chegando o rosto perto. Só conseguiu pensar que o pai iria mamar na esposa, ali mesmo, sentados à mesa.


			Teve de sair correndo. Nem olhou para onde iria. Subiu a rua. Lá em cima, a Tábata estava conversando com a Gisele.


			A Gisele até que era massa. Era alegre, divertida. Não era metida a besta, a dona do mundo.


			A Tábata não era feia, mas muito metida. Ele não gostava daquele jeitão de gente que sabe tudo, que entende tudo. Ele não era nenhum “CDF”. Não tinha nada de nerd e não gostava de quem era.


			Ficou na esquina, conversando mais com a Gisele do que com a chata da Tábata. Além de não tirar os olhos dele, a Tábata tinha a mania de ir agarrando.


			Não demorou muito, ela já estava agarrada no braço dele, alisando, chegando o rosto perto do dele. A Gisele não aguentou ver aquilo e soltou a franga:


			— Qual é, Tábata? Cê num vê que o cara num tá afim de você?


			— Mas eu tô afinzona dele!


			— Vê se sai dessa! Isso é vacilo, vacilona! Cê é muito espaçosa!


			Breno ficou só ouvindo aquela conversa. Não queria entrar na briga. Por falar em briga, lembrou-se da briga na saída do colégio. Amanhã, iria direto para a direção.


			Tábata não deixou o jeitinho de menina oferecida, de gente metida e cínica.


			— Se tô afim de um cara, ele tem de me aguentá! Sacô?


			A essa altura, a Tábata já estava passando a mão nele todo. Ele foi ficando sem jeito, querendo se livrar:


			— Ai, Tábata! Cê num vê que o cara tá doidinho pra se livrar de você?


			Elas trocaram mais meia dúzia de palavras. Breno conseguiu se livrar dos agarramentos da chata. Viu que a Aretuza vinha chegando. Se ela o visse naquele agarra com a Tábata?


			Aretuza chegou, nem entrou na conversa, mas Breno foi dando um jeito de ficar perto dela.


			A discussão entre a Gisele e a Tábata continuava. Breno foi puxando outro papo com a Aretuza.


			— Como foi mesmo aquele papo com o professor de Ciências? Aquele lero de aquário?


			— Deixa eu me lembrar… Ah! Ele falou que o mundo é um aquário.


			— Num entendi nada daquele papo. Qual é a dele?


			— Também não entendi quase nada, mas nem liguei. Isso é mesmo coisa de professor. Eles gostam de falar coisas que a gente não entende.


			— Saquei que ele falou assim: “O mundo é um aquário.”


			Parou, enquanto a sirene tocava, depois continuou:


			— “Somos peixes de aquário, mas nosso destino é o mar!”


			— Não me liguei. Não me toquei. Tava em outra.


			Breno e Aretuza iam se distanciando da Tábata e da Gisele. Ele queria isso mesmo: ficar o mais longe possível da Tábata. A Aretuza é que estava indo para longe, teria de ir à panificadora.


			Tábata, ao ver os dois se distanciando, gritou:


			— Larga esse cara, Aretuza, ele tem tanatofobia!


			Aretuza não ligou. Fez que nem ouviu. E não ouviu direito mesmo, porque o Breno estava falando. Continuou andando e explicou que teria de ir à panificadora comprar fermento e leite. Queria fazer um bolo para o lanche. Aula de culinária com a mãe.


			Ela gostava de aprender essas coisas de comida, de cozinha. Pegava o caderno de receita da mãe e, inclusive, aquele bem velhinho que foi da vovó, e tentar fazer aqueles pratos gostosos, tipo comida de roça, comida de gente simples.


			Breno foi seguindo com a Aretuza. Ele gostava dela. Um pouco por ela não dar em cima dele, enchendo o saco e se oferecendo, além de ser muito bonita e discreta. Ele ficava na sala de aula, horas e horas olhando para ela, mas sem dar bandeira.


			Foram à panificadora. Conversaram o tempo todo sobre a tal frase do professor: “O mundo é um aquário”.


			Ele não quis demonstrar muita curiosidade sobre o assunto. Nem contou que tinha pedido ao seu pai para lhe dar um aquário. Ele queria era curtir a Aretuza.


			Precisava deixar a mãe esquecer a história do dar de mamá ao pai dele.


			Foram e voltaram sem nenhuma pressa. Por ele, aquela ida à panificadora poderia durar a vida inteira.


			Na volta, passando na esquina da sua rua, lá ainda estavam a Gisele e a Tábata. Agora, parece que falavam sobre outras coisas.


			Foi só a Tábata ver que ele vinha com a Aretuza, começou a se exibir, a falar alto e rir.


			Ele tentava fingir que não estava ligando. No fundo, estava louco para dar um sai pra lá naquela franga. Se ela não fosse mulher!


			Foram passando. Breno iria acompanhar a Aretuza até a casa dela, na rua de cima. Ao passarem pertinho, a Tábata repetiu a frase:


			— Sai dessa, cara amiga Aretuza, esse cara tem tanatofobia!


			— Sai pra lá, perua! Deixa o cara em paz!


			Breno iria responder com ofensas piores, daquelas mais apropriadas para as apelações machistas, mas ficou todo emocionado com a atitude da Aretuza. Seu coração disparou, as palavras não saíram. Contentou-se com a resposta da Aretuza. “Perua!” Isso mesmo! Perua choca!


			Quando foi para casa, quis saber o que era essa tal tanatofobia.


			A mãe não quis responder, fingiu que não sabia. Ela sempre era assim: sabia o significado das palavras, mas o fazia procurar no dicionário.


			Ele não procurou, não teve paciência. Porcaria de celular! Castigo que não acaba nunca! Porcaria de computador, que meu pai não me deixa usar! Outro castigo para eu não ver pornografia. Quem mandou acessar aquele site para ver mulheres peladas, transando?


			Desconfiou de que a Tábata estava falando que ele tinha medo de mulher. Tanatofobia é medo de mulher.


			— Aquela galinha choca vai ver só! Ela é mais galinha do que perua; é tudo isso e mais… – uma meleca!
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			Foi subindo a rua. Cabeça feita. Era chegar, agarrar, tirar a roupa dela e dele, no meio da rua, para todo mundo ver.


			Mas, teria mesmo coragem de fazer aquilo?


			Resolveu parar e pensar um pouco. O que deveria ser feito? Ela havia dito que ele tinha medo de mulher. Será que era isso mesmo? Tanatofobia é mesmo medo de mulher?


			Se não fosse, ficaria sendo. Não queria nem saber. Queria ir à forra, provar quem era ele para aquela franga que tudo quanto é menino da quadra dava gruda e amasso. Tábata livro aberto; páginas, pernas abertas!


			Vixe! Nem era tanto assim. Melhor dar um menos naquela raiva. Que bronca mais besta!


			Lá estava ela, ainda na esquina, fofocando com a Gisele. Parou novamente, olhou de longe. Ela estava de calça comprida. Ficaria mais difícil desnudá-la no meio da rua, na vista de todo mundo.


			— Melhor bolá um plano. Deixá isso pra noite. Assim, de dia, no meio da rua, pode num dá certo. Ela pode gritá, ficá com medo de mim. O povo pode num deixá. Gisele mesmo num vai deixá.


			Era isso. Iria marcar um encontro com ela, à noite, num canto qualquer, bem no escuro. Lá, ele faria o que ela queria.


			Ela estava provocando. Queria que ele fizesse aquilo, que reagisse. Ele estava pensando em fazer exatamente o que ela queria. Precisava pensar melhor. Bolar outro plano, outra forma de ir à forra.


			Se fizesse aquilo, do jeito que estava pensando, a Aretuza iria ficar sabendo. Aí? A Aretuza nunca mais iria falar com ele.


			Foi pensando e repensando. Lembrou de uma outra história, parecida com a dele. Uma garota aprontou com um colega seu, uma menina lá da QSB, uma tal de Wânia.


			Essa tal Wânia era “CDF” também. Estava, este ano, no Ensino Médio. Quando aconteceu a história, estudava no oitavo ano.


			Aquele seu colega, agora com quinze anos, estava afim da Wânia. Ela disse que também estava a fim dele, mas não podia namorar porque ela não era ungida com os óleos do amor. Por isso, não poderia namorar um pederasta.


			O rapaz não sabia o que era “ungida” nem o que era “pederasta”.


			Quando ficou sabendo, virou uma fera. Só que todo mundo na sala já estava sabendo da história. Todo mundo foi ao dicionário saber que palavras eram aquelas.


			No dia seguinte, na escola, a machaiada queria saber o que o Adriano iria fazer. Ele passou uns dias pensando. Resolveu não fazer nada. O que ele poderia fazer? Foi tudo uma brincadeira. Ele só poderia aprontar outra para a Wânia.


			Se ela não sentia amor por ele, não era “ungida” de amor por ele, não poderia fazer nada. Ninguém obriga ninguém a amar a gente. Pederasta ou veado, ele não era. Foi gozação. Molecagem. Um jeito de falar que não queria namorar ele.


			Era isso! A Tábata estava fazendo gozação com a cara dele. Olhou para as duas, lá na esquina, conversando a uns vinte metros dele. Iria falar alguma coisa, mas a Tábata foi mais rápida:


			— Aí, guri! Já sabes o que é tanatofobia? Já perguntaste para a tua querida mamãezinha? Já consultaste o “pai dos burros?”


			O sangue todo lhe subiu à cabeça. Queria partir para a porrada, mas, homem que bate em mulher… Resolveu virar as costas, enquanto dizia:


			— Vai torrá o saco do macaco, franga magrela do pescoço pelado! Sua nojenta!


			Entrou na casa em disparada, soltando fogo por tudo quanto é buraco. Mulherzinha mais fuleira, mais virótica! Pega mais que gripe!


			O pior era ela saber que ele tinha perguntado à mãe e tinha consultado o dicionário. Filha de uma cascavel! Aquela Tábata só podia era ser filha de uma bruxa! Aquela anta! Capivara! Macaca! Cachorra vira-latas! Perua! Galinha!


			Entrou no quarto, fechou a porta com toda a força.


			— Onde é que está o sinistro desse dicionário?


			Ao saber o significado da palavra, Breno se jogou na cama, disparou a rir. Teria passado o maior vexa da sua vida! Que vergonha!


			E se ele tivesse partido pra briga ou pra transa? Ainda bem que não fez nada! Poderia ter aprontado o maior rebu do mundo por nada!


			Tanatofobia é medo da morte! Sacanagem! Teria feito um papelão! Medo da morte! Quem não tem?


			A Tábata era mesmo assim, metida a gozar com a ignorância dos outros. Todo mundo sabia disso. Qualquer dia, ele passaria um vexa nela.


			Passou o resto do dia sem sair de casa. Queria pensar no que fazer com a Tábata. Pensar em como namorar a Aretuza. Ela namorava um cara mais velho do que ele, do terceiro ano.


			Teria de pensar na tal aula de Ciências. Aquele negócio de o mundo ser um aquário ficou chicletando na sua cabeça.


			Se tivesse prestado mais atenção à aula, talvez tivesse entendido. Mas estava só olhando para a Aretuza, pensando nela e conversando com o Rogério.


			Uma frase ficou marcada na sua mente: “E, por tudo isso, o mundo é um aquário!”


			Lembrou da briga. Teria de arrumar um plano para escapar de uma suspensão. Chegasse mais essa fria em casa, passaria o resto da vida sem celular e computador. Não aguentava mais ficar sem celular, sem falar nos grupos, sem zoar com a galera.


			Pra ficar atualizado, tinha de ver no celular de algum colega. Saco de castigo!


			Melhor levar uns tapas a ficar sem as redes. Sem computador, sem ligação com a trupe, era meleca pura. Tapa e porrada doem, mas passa. Não fica fora do mundo, sem ver a foto dela, aquela de roupa de Ginástica Rítmica Desportiva mostrando as pernas.


			Ela nem sabia que ele tinha tirado aquela foto exatamente na hora em que ela deu uma cambalhota, quando, na apresentação, fazia estrelinha, ficando de pernas para cima. Pernas para o céu! Ou o céu já era ali mesmo?


			Estava sujo na direção. Quase toda semana, ele passava por lá, levava aquele sabão, pagava um sapo, aguentava o sarcasmo do sermão e o rebu da hora de voltar à sala. A vaia era certa! Era aquele “uuuuuuuuuuuuuuu”!


			E o castigo ia ficando, ficando e aumentando! Neste ano, nem pensar em celular e computador! Ainda ia ficar devendo para o ano que vem!


			Passou o resto do dia estudando, fazendo deveres, pensando no dia seguinte. Nem quis ver televisão, jogar videogame. Estava um perfeito CDF. Ainda podia jogar vídeo na TV. Ainda bem que os pais não tiraram isso dele. Já pensou, sem celular, computador, game, TV? Idade das cavernas! Fred Flintstone! Só faltava vestir roupa de dinossauro!


			Na hora do jantar, os pais estranharam aquela quietude toda. Sentou-se à mesa, decentemente, jantou sem criar caso.


			À tarde, a mãe lembrou: ele nem havia pedido lanche. Ficou só com aquele seu jeito esquisito, não se ouviu a famosa frase: “Mãe, faz alguma coisa pra mim cumê!”


			O que o Bráulio mais estranhou foi que ele, nem uma vez, tocou no assunto do aquário. Só quando ele ia saindo da mesa é que Bráulio disse:


			— Sábado, compraremos o seu aquário! Quanto à pescaria, vai ter de esperar. Preciso arrumar uma fazenda, um lugar. Pescar aqui no lago não vale a pena, os peixes estão contaminados.


			Breno só olhou para o pai, com aquele jeito de impaciência:


			— Tá bom, pai! Achei que a gente ia à fazenda do Vovô nesse weekend. Tô cum saudade dele. O vô é massa!


			Voltou para o seu quarto, ouviu algumas músicas. Estava de saco cheio de ouvir aqueles CDs. Desligou o som. Pegou os livros.


			Não tinha televisão no quarto para ouvir música pela Internet. Saco de a mãe não deixar ter televisão no quarto. Nem no dela tinha.


			Uma só televisão em casa, para todo mundo ficar junto! Família separada, família desgarrada. Televisão não pode separar a família!


			Mãe! Sempre rainha da sabedoria! Mas não soube o que é tanatofobia! Será? Só me sacaneou, de novo, ou pisou na bola do dicionário?


			Estava ficando velho? Pensativo, assim! Cabeça na lua! Mundo doido pegando fogo e eu pensando em mulher, em ler livro de poesia e romance de amor! Qual é?


			Primeiro, procurou no livro de Ciências aquela matéria que falava da origem do mundo. Não achou nada. Ficou griladão com aquele papo do professor. Se aquilo não estava no livro, por que o panaca do professor tinha vindo com aquele papo?


			— Deixa isso pra lá! Professor é assim mesmo: manda a gente comprar um livro e dá matéria de outro. Tivesse com o celular, pesquisaria. Nem celular nem computador. Tudo na velharia, ainda, e de novo, a cada castigo.
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